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Resumo: As redes de colaboração científica têm papel crítico no fortalecimento de capacidades de 
pesquisa. Neste estudo mapeamos o padrão de liderança e a colaboração internacional em 496.365 
publicações sobre Covid-19 (2020-2021). A coautoria e afiliação dos autores permitiu identificar as 
colaborações internacionais segundo níveis de renda dos países. A análise de liderança científica 
considerou os países de afiliação do primeiro e do último autor. Dentre as publicações em colaboração 
internacional (n=91.943), 49% (n=45.105) envolveram autores de países de alta renda e autores de 
países de média e baixa renda, revelando, preferencialmente, lideranças compartilhadas (n=19.958; 
44,2%). Os resultados sugerem um equilíbrio das relações de autoria na pesquisa sobre Covid-19.  
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1 INTRODUÇÃO 

A colaboração na pesquisa cientifica acompanha a evolução e multidisciplinaridade da 

ciência: um em cada cinco artigos é resultado de colaboração internacional (NSF, 2019). 

Várias iniciativas para promover a colaboração científica surgiram durante a pandemia da 

Covid-19 (BUDD et al., 2020). A comunidade científica respondeu com rapidez e foco, 

compartilhando novas ideias, dados e resultados (MAHER; VAN NOORDEN, 2021).  

O envolvimento em redes de colaboração científica tem um papel crítico no desenvolvimento 

e fortalecimento de capacidades nacionais de pesquisa em países de baixa e média renda 

(PBMR), que são essenciais para enfrentar desafios em saúde (THORSTEINSDÓTTIR et al., 

2011). Embora os PBMR tenham a capacidade de liderar a geração e disseminação de 

conhecimento científico sobre epidemias (MACHADO-SILVA et al., 2019), estudos recentes 

mostraram uma pequena participação desses países na colaboração internacional relacionada 
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ao coronavírus (FRY et al., 2020) e uma contribuição em menor escala para o avanço do 

conhecimento nessa área  (PAMPLONA DA COSTA et al., 2021). 

A liderança científica na pesquisa pode ser definida como a responsabilidade de executar e/ou 

coordenar a pesquisa desenvolvida (GONZÁLEZ-ALCAIDE et al., 2017). Em publicações 

científicas na área biomédica, a ordem de autoria pode ser considerada um proxy para a 

liderança da pesquisa, frequentemente associada ao primeiro e ao último autor das 

publicações (ABRAMO et al., 2013). Em colaborações entre países de alta renda (PAR) e 

PBMR, a hegemonia econômica dos PAR pode moldar as relações de autoria e liderança, 

influenciando como e se pesquisadores de PBMR são incluídos nas publicações (HEDT-

GAUTHIER et al., 2019). A ordem de autoria associada à informação de afiliação dos autores 

torna possível obter informações sobre a liderança entre países na pesquisa publicada em 

colaboração internacional (GONZÁLEZ-ALCAIDE et al., 2017). A análise da liderança na 

pesquisa colaborativa é, portanto, essencial para revelar o padrão de interação entre os países 

participantes e o fluxo de conhecimento científico global sobre determinado tema.  

Neste estudo, analisamos a ordem de autoria das publicações científicas sobre Covid-19 

realizadas em colaboração internacional entre PAR e PBMR nos primeiros 24 meses de 

pandemia. Nosso objetivo foi mapear o padrão de liderança, e identificar o fluxo de 

conhecimento científico entre os países envolvidos. O estudo contribui para as discussões 

recentes sobre a pesquisa realizada de maneira colaborativa em resposta à Covid-19 (CAI et 

al., 2021; FRY et al., 2020), e avança o conhecimento sobre a dicotomia das relações Norte-

Sul na produção e disseminação de conhecimento científico.  

 

2 MÉTODO  

2.1 COLETA DE DADOS 

Artigos científicos e preprints sobre Covid-19 publicados de 1º de janeiro de 2020 à 31 de 

dezembro de 2021 foram extraídos da base de dados Dimensions (Digital Science & Research 

Solutions Inc) utilizando a interface do Google BigQuery, em linguagem SQL padrão. A data 

de indexação das publicações na base Dimensions foi utilizada como base para normalizar as 

diferenças entre as datas de publicações online e impressa. Apenas os registros contendo DOI, 

título, resumo e afiliação institucional disponíveis foram analisados.  
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2.2 ANÁLISE DE COLABORAÇÃO E LIDERANÇA 

A afiliação institucional de todos os autores das publicações foi utilizada para identificar as 

colaborações entre os países. Os países identificados foram agrupados por níveis de renda de 

acordo com a classificação do Banco Mundial (WORLD BANK, 2020) em países de baixa e 

média renda (PBMR) e países de alta renda (PAR).  

Foram considerados três grupos de colaborações entre países: i) PAR-PAR (todos os autores 

afiliados à instituições de PAR); ii) PBMR-PBMR (todos os autores afiliados à instituições de 

PBMR); iii) PAR-PBMR (pelo menos um dos autores afiliado à uma instituição de PAR e 

pelo menos um outro autor afiliado à uma instituição de PBMR).  

A análise de liderança considerou apenas os países de afiliação institucional do primeiro e do 

último autor de cada publicação. Portanto, nesta análise, cada publicação colaborativa, 

apresenta dois líderes científicos e seus respectivos países de afiliação. 

 

3 RESULTADOS 

Foram recuperadas 496.365 publicações, 432.200 artigos (87%) e 37.165 preprints (7,5%). 

Houve um aumento expressivo de publicações três meses após o início da pandemia, 

principalmente gerado por PAR (Figura 1A). A maioria das publicações foi produzida por um 

único PAR (50,5%) ou PBMR (25,5%), sem colaboração internacional (Figura 1B). As 

publicações em colaboração internacional (n=91.876) aumentaram duasvezes entre o primeiro 

e o segundo ano de pandemia (Figura 1A) e representaram 18,5% do total dos artigos 

analisados (Figura 1B).  

Figura 1 - Evolução e número total de publicações sobre Covid-19 de acordo com o nível de 
renda dos países (2020-2021) 

A) B)
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PAR: publicações de autoria de um único PAR; PBMR: publicações de autoria de um único PBMR; 
Colaboração internacional: publicações de autoria de pelo menos dois países distintos (PAR e/ou PBMR). Fonte: 

Elaborado pelos autores.  

As colaborações internacionais PAR-PAR e PAR-PBMR cresceram paralelamente ao longo 

dos 24 meses analisados, com um aumento das colaborações PAR-PBMR depois dos sete 

primeiros meses (Figura 2A). No total, quase a metade (n=45.105, 49%) de todas as 

colaborações foram PAR-PBMR (Figura 2B). A colaboração PAR-PAR representou 44,3% 

das publicações e a colaboração PBMR-PBMR representou uma parcela menor, 6,6% (Figura 

2B).   

Figura 2 - Evolução e número total de publicações em colaboração internacional sobre Covid-19, de 
acordo com nível de renda dos países (2020-2021) 

PAR-PAR: colaboração entre dois ou mais PAR; PBMR-PBMR: colaboração entre dois ou mais PBMR; PAR-
PBMR: colaboração entre pelo menos um PAR e um PBMR. Fonte: Elaborado pelos autores.  

 

A maioria das publicações PAR-PBMR foi resultado de liderança compartilhada com o 

primeiro e o ultimo autores associados, distintamente, à instituições em PAR ou PBMR 

(n=19.958, 44,2%) (Figura 3A e 3B). Publicações lideradas exclusivamente por PAR 

representaram 26% das colaborações PAR-PBMR, e publicações lideradas exclusivamente 

por PBMR representaram 29,7% (Figura 3B). 

Dos artigos de liderança compartilhada (n=19.958), 64,4% (n=12.872) dos primeiros autores 

eram afiliados a uma instituição de PBMR, e 35,5% (n=7.086) afiliados a uma instituição de 

PAR. 

 

  

A) B)
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Figura 3 - Evolução e padrão de liderança das publicações sobre Covid-19 realizadas em 
colaboração PAR-PBMR segundo o nível de renda dos países (2020-2021). 

Liderança PAR: o primeiro e último autor são afiliados à instituições de PAR; Liderança PBMR: o primeiro e 
ultimo autor são afiliados à instituições de PBMR; Liderança compartilhada: o primeiro e ultimo autor são 

afiliados, distintamente, à  instituições de PAR ou PBMR. Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

4 DISCUSSÃO 

A comunidade científica sempre respondeu rapidamente às emergências de saúde pública com 

um crescimento expressivo das atividades de pesquisa e do número de publicações (ZHANG 

et al., 2020). Os resultados aqui apresentados confirmam esta tendência para a Covid-19. 

Mais da metade da pesquisa sobre Covid-19 foi produzida por PAR. Tradicionalmente, esses 

países têm mais recursos financeiros e acadêmicos, incluindo uma melhor infraestrutura 

institucional para a execução e gestão de projetos, além de maior participação em redes de 

pesquisa (LEYDESDORFF; WAGNER, 2008).  

Durante os dois primeiros anos da pandemia, as colaborações internacionais produziram uma 

parcela menor das publicações científicas quando comparadas às publicações de autoria de 

pesquisadores afiliados a um único país. De fato, estudos anteriores mostraram que as 

pesquisas sobre Covid-19 tiveram uma frequência de colaboração internacional abaixo do que 

seria esperado, sendo realizadas por equipes menores em comparação a anos anteriores à 

pandemia (CAI et al., 2021; FRY et al., 2020). Apesar dos apelos por maior colaboração, os 

pesquisadores pareceram preferir equipes menores e multidisciplinares para evitar os custos 

de coordenação associados à pesquisa internacional (CUNNINGHAM et al., 2021).  

As colaborações PAR-PBMR representaram a maioria das colaborações internacionais de 

pesquisa sobre a Covid-19. A colaboração PAR-PBMR facilitou o início e a operação de 

A) B)
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pesquisa nos PBMR (BASSI et al., 2020), incluindo maior acesso a financiamento, 

conhecimento e tratamentos experimentais. Essas colaborações também facilitaram as 

investigações do impacto de vieses socioculturais que podiam tornar insustentáveis as 

políticas de distanciamento social ou lockdown em alguns países e permitiu uma maior 

disseminação dos resultados de pesquisa publicados por PBMR (FANNING et al., 2021).  

A liderança compartilhada na maioria das colaborações PAR-PBMR sobre Covid-19 sugere 

maior equilíbrio das relações de autoria, possivelmente porque as motivações e perguntas de 

pesquisa foram além de questões locais e interesses específicos. Além disso, os programas de 

financiamento internacional buscaram entender a pandemia e mitigar seu impacto em 

contextos de PBMR, incentivando esses países a liderar projetos (GECO, 2020). 

Embora a liderança de publicações por si só não garanta que as colaborações sejam inclusivas 

e equitativas, ela é um indicador importante de quem está se beneficiando dos esforços de 

pesquisa. É importante identificar as características específicas dessas colaborações PAR-

PBMR em Covid-19 para conhecer e abordar a dinâmica das desigualdades nas colaborações 

globais em saúde. 
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